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INTRODUÇÃO

O presente trabalho destina-se a refletir questões relativas à desigualdade de gênero, visto que

há uma notável objeção da sociedade em relação aos conceitos de feminismo, machismo e demais

paradigmas. Além disso, a proposta desta análise é atrair os olhares tanto de homens quanto de

mulheres, para essa questão que passa tão despercebida, mas que está tão presente no cotidiano de

todos os indivíduos. É elementar conhecer a função do feminismo na sociedade e o fim para a qual

se destina, possibilitando a criação de uma consciência coletiva em relação aos direitos das

mulheres e a equipolência entre os gêneros.

DESENVOLVIMENTO:

Como se é sabido, o direito ao voto pelas mulheres foi conquistado de maneira muito tardia,

sendo que no Brasil essa conquista consolidou-se em 24 de fevereiro de 1932, quando enfim, depois

de anos sem o direito de participar da vida política, reivindicando e discutindo, as mulheres

conquistaram o tão almejado direito de votar e serem eleitas para cargos no executivo e legislativo;

fato esse que é reflexo de uma sociedade alicerçada em um sistema patriarcal advindo das mais

antigas sociedades, no qual o corpo social está organizado em torno de figuras de autoridade do

sexo masculino, sendo que as mulheres assumiam um papel de submissão em relação aos homens.



Apesar de ser um pensamento antigo, o patriarcalismo ainda está profundamente embutido no

subconsciente da sociedade contemporânea, tanto de homens quanto de mulheres. Embora muitos

afirmem que há igualdade entre ambos os gêneros, o patriarcalismo ainda se manifesta através do

pensamento que mulheres são péssimas motoristas, que deveriam apenas realizar serviços

domésticos, não trabalhar fora de casa, entre tantas outras ideias arcaicas. Além disso, para muitos,

a mulher ainda é vista como objeto de posse do homem, a quem ele controla e coordena, sob pena

de submetê-la a algum tipo de violência caso ela desafie esse comando.

Dessa forma, eis que surge a importância e a necessidade do feminismo. Mas para tanto, antes

de falar deste, é necessário esclarecer algumas noções. É indispensável destacar a diferença entre

femismo e feminismo, visto que há um notável equívoco da população em relação a estes conceitos.

O primeiro é uma ideia que prega a supremacia feminina sobre a masculina, sendo opoente ao

conceito de machismo, o qual baseia-se na supervalorização das características físicas e culturais

associadas com o sexo masculino, em detrimento daquelas associadas ao sexo feminino, pela crença

de que homens são superiores às mulheres. O segundo é um movimento social, filosófico e político

que clama pela igualdade entre homens e mulheres, almejando dar fim a dominação de um gênero

sobre outro.

O feminismo almeja uma sociedade igualitária entre os gêneros, na qual não se faça juízo a

respeito da roupa que veste a mulher ou do seu vocabulário, da sua profissão ou até mesmo da sua

preferência sexual. Esse movimento social propõe que as mulheres empoderem-se e sintam-se

incluídas na sociedade, e ainda, que a sociedade as integre e as reconheça como membros dignos de

obterem as mesmas oportunidades que os homens. Há ainda quem pense que o feminismo é um

movimento excessivo e dispensável. Entretanto, em uma sociedade que uma mulher é violentada

sexualmente a cada dez minutos, verifica-se de maneira evidente a necessidade de tratar do tema,

pleitear por essa causa e proporcionar uma vida mais digna e respeitosa a todas as mulheres. E essa

luta não é somente de mulheres, essa luta é de todos. É necessário que brancos lutem contra o

racismo, heterossexuais contra a homofobia, homens e mulheres contra o machismo, e assim

consequentemente, pois uma sociedade composta por indivíduos sem empatia não é capaz de

evoluir e alcançar a harmonia tão almejada por todos.

CONSIDERAÇÕE S FINAIS:

Dado o exposto, o propósito do movimento feminista é pôr fim à dominação masculina na

sociedade, sendo que sua atuação é indispensável e ocupa um considerável papel na luta pela



conscientização a respeito da igualdade de gênero e dos direitos femininos, proporcionando assim, a

expectativa de uma vida mais digna a todos.


